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DA 

INDUSTRIA NACIONAL. 

SESSÃO DO CONSELHO EM 3 DE DEZEMBRO DE 1861. 

PRESIDÊNCIA DO SR. CONSELHEIRO MARIZ SARMENTO. 

A's 6 horas da tarde, achando-se reunidos os Srs. con­
selheiros Mariz Sarmento e Dias de Carvalho, Drs. Burla-
maque, Nascentes Pinlo, Vilhena, Araújo e Nunes Pires, 
Itubim, Brito e Azovedo, o Sr. presidente declarou aberta 
a sessão. 

Lida a acta da antecedente foi approvada. 

EXPEDIENTE. 

Aviso do ministério da Agricultura, Commercio e Obras 
Publicas, solicitando a remessa com a possível brevidade 
do requerimento era que David Henrique Pina pede ao go­
verno imperial privilegio para fabricar torneiras de sua 
invenção, que foi remettido á Sociedade em 21 de Julho 
ullimo para informar com o que se lhe offerecesse.— A' 
secçâo de Industria Fabril. 

Aviso do mesmo ministério pedindo que a Sociedade re-
metta ao presidente da província de Goyaz, sementes de 
trigo, fumo e algodão, alim de serem distribuídas pelos la-



vradores da referida província, como requisitara o mesmo 
presidente em data de 7 de Outubro ultimo.— A' mesa. 

Aviso do mesmo ministério pedindo que a Sociedade re­
metia ao presidente da província de Minas Geraes a quan­
tidade que entender necessária, de sementes de algodão e 
trigo, afim de que se possa propagar a cultura desses gê­
neros nas terras do município de Ayuruoca, como fez ver a 
respectiva câmara municipal.—A' mesa. 

Officio do Sr. Dr. Francisco Primo de Souza Aguiar.pre-
sidente da província do i\Jaranhão,offereceudoum exemplar 
impresso do relatório que apresentou á respectiva assembléa 
legislativa provincial, em 3 de Julho ultimo, por^occasião 
de sua inslallação.—Recebido com agrado. 

ORDEM DO DIA. 

O Sr. Dr. Burlamaque ponderando a necessidade de se 
dar andamento á pretenção do Sr. Casanova, que se acha 
affecta á secção de Industria Fabril, apresenta uma em~ 
menda ao parecer da mesma secção. 

Depois de alguma discussão em que tomam parte os Srs. 
Dr. Burlamaque, conselheiro Dias de Carvalho e Azevedo, 
delibera o conselho á requerimento do Sr. Azevedo o adia­
mento. 

São approvados sócios effectivos os Srs. João da Coíla 
Freitas e major João Manoel da Silva, propostos pelo Sr. 
Antônio Luiz Fernandes da Cunha. 

Levanta-se a sessão. 



SESSÃO DO CONSELHO EM 16 DE DEZEMBRO DE 1861. 

PRESIDÊNCIA DO SR. MARQUEZ D'ABRANTES. 

Presentes os Srs. marquez d'Abrantes, Fernandes da 
Cunha, Drs. Jacy Monteiro, Burlamaque, Villanova Macha­
do, Velley, Lucas Lisboa e Nascentes Pinlo, Fontoura, con­
selheiro Martins Vianna e tenente-coronel Coulo Soares, 
abre-se a sessão. 

E' approvada a acta da sessão antecedente. 

EXPEDIENTE. 

Aviso do ministério da Agricultura, Commcrcio e Obras 
Publicas, do 16 de Novembro, requisitando sementes de 
algodão, trigo, centeio, aveia, gramma e tabaco para a pro­
víncia do Paraná.—A' mesa. 

Dito de 18, remeltendo, para informar, oextraclo do 
relatório em que Chavanel e Desgranges descrevem as van­
tagens da nova maquina, que intitulam divisor, para separar 
os mineraes das substancias com que se acham misturadas 
na nalureza, e offbiecem-se para contratar cora o governo 
o fornecimento de ura certo numero de maquinas desse gê­
nero.— A' secção de Maquinas. 

Dito de 28, requisitando a remessa de sementes de trigo 
para serem distribuídas á câmara municipal da cidade da 
Januaria, provincia de Minas Geraes. 

Dito de 9 do corrente, enviando para ser tomado na de­
vida consideração, o requerimento era que João Casanova 
d'Araciani representa contra o juízo desfavorável da cora-
roissão nomeada para assistir ás experiências do apparelho 
de seccar café de invenção do supplicante.— A' secção de 
Industria Fabril. 

Uma carta dirigida ao redactor do Auxiliador, o Sr. Dr. 
Burlamaque, pelo Io secretario da sociedade Circulo Agrí­
cola de S. José de Caçaria, o Sr. Napoleão José Adriano 
Baldi, datada de 4 de Dezembro corrente em Manga-Larga, 
louvando o referido apparelho de seccar café, e a descoberta 
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de um carvão fabricado com o pó de café. —A' mesma 
secção. 

Aviso do ministério da Agricultura, de 9 do corrente, 
enviando para informar o requerimento em que o Dr. 
Ollo Linger e Jorge Adolpho Abich solicitam a concessão 
de vários favores para fundarem na província de Santa Ca-
tharina um estabelecimento destinado á cultura de um bicho 
de soda indígena.—A' secção de Agricultura. 

Dilo de 10, remettendo, para que a Sociedade interponha 
seu parecer, sobre um Manual do cultivador de algodão, 
exlrahido das melhores obras e artigos avulsos, e oíferecido 
ao governo pelo Dr. Antônio Cândido Nascentes d'Azambu-
ja.— A' secção de Industria Agrícola. 

Dito de 11, cobrindo a copia do oflicio de 7 do mez pas­
sado do cônsul geral do Brasil em Liverpool, sobre a falta 
de algodão na Inglaterra e a estimação em que allié tido o 
do Brasil.—A' mesa. 

Dito de 31, transmiltindo copia de um officio do 1" de 
Outubro ullimo, em que o ministro Brasileiro em Was­
hington declara que por causa da guerra civil não se podem 
mandar vir da Geórgia as sementes de algcdão que se en-
commendaram, podendo-so porem mandar vir do Peru, si 
se julgar conveniente.—A' mesa. 

Dito da mesma data, requisitando para a província de 
Mato-Grosso, a ser possível, no lodo ou em partes, mudas ou 
sementes de café e canna das ilhas Mauricia e da Reunião, 
de café da Arábia, e alguns exemplares de memórias sobre 
a cultura dessas espécies.—A' mesü. 

Dito da mesma data, remettendo os ng. 29 e 35 do cor­
rente anno da Folha Official de Guyanna Franceza, em 
que se acham artigos relativos á industria agrícola.— A' 
mesa. 

Officio de 6 do corrente, do Sr. Joaquim Henrique da 
Silva, fazendeiro em Mar de Hespanha, agradecendo a sua 
nomeação de sócio.—Inteirado. 

São recebidos com agrado um exemplar da these do Sr. 
Dr. Evaristo Nunes Pires, e 5 números da Reoista Commer-
cial de Santos. 



ORDEM DO DIA. 

São lidos e approvados sem debate os dous seguintes pa-
receres: 

« A secção de Industria Fabril tendo reconsiderado o 
parecer que apresenlára cm 1° de Agoslo p. p. sobre o pri­
vilegio impetrado pelo Sr. João Casanova para fabricar e 
vender, por espaço de 20 annos, um apparelho de sua in­
tenção para seccar café em 60 horas, embora se não consi­
dere habilitada, por falta de informações do inventor, para 
formar um juízo determinado sobre a fôrma do seu appa­
relho, e mesmo esteja persuadida de sua pouca cfficaeia 
pelo que consta do parecer da commissão especialmente 
nomeada para assistir ás experiências feitas pelo Sr. Casa­
nova na fazenda Manga Larga, é todavia de parecer que a 
Sociedade aconselhe a concessão do privilegio solicitado, 
pelo tempo que ao governo imperial approuver, visto que 
por escrúpulos o supplicanle persiste em guardar segredo 
de sua invenção, e mesmo porque, segundo a legislação 
vigente, a concessão de um privilegio não assegura nem 
aSirma a realidade da invenção, nem seu presumo c utili­
dade. 

« Sala das sessões da Sociedade Auxiliadora da Indus­
tria Nacional, cm 16 de Dezembro de 1861— Jacintho 
Vieira do Couto Soares, presidente.—José Albano Cordei­
ro, secretario. » 

« A secção de Industria Fabril tendo presente o requeri­
mento em queDavid Henrique Pina solicita privilegio para 
fabricar e vender, por espaço de 10 annos, torneiras de 
sua invenção, é de parecer que a Sociedade Auxiliadora da 
Industria Nacional aconselhe ao governo imperial a con­
cessão do privilegio solicitado, por isso que as torneiras 
confeccionadas pelo Sr. David são sem duvida preferíveis 
ás actualmonto usadas, não só pela facilidade com que po­
dem ordinariamente ser concertadas, mas principalmente 
porá sua construcção evilar que a.agoa se disperdice, pas­
sando entre as peças interiores, ou deixando de estar fe­
chada a torneira. 
, « Sala das sessões da Sociedade Auxiliadora da Indus­
tria Nacional em 16 de Dezembro de 1861.—Jacintho \ieira 
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do Couto Soares, presidente.— José Albano Cordeiro, se­
cretario. » 

O Sr. presidente fixa o dia 20 do corrente para a sessão 
de assembléa geral, em que será apresentado e discutido o 
orçamento da receita e despezapara o anno próximo futuro, 
e se procederá á eleição da commissão de contas, da mesa 
e conselho; e levanta a sessão. 

RELATÓRIO 

SOBRE O FABRICO DAS AMOSTRAS DE CHÁ REMETTIDAS A EX­
POSIÇÃO NACIONAL COM A MARCA A MARGEM. 

N. l.— Depois de 15 annos de experiências e observa-
cões.e de inulil despendio com chins que não sabiam ou não 
quizeram fazer chá com a côr verde—natural— pôde o ex­
positor e fabricante conseguir, mediante o estudo de todas 
as noticias e escriptos que tem consultado em obras e jor-
naes estrangeiros, desenvolver a côr verde, e ao mesmo 
tempo eliminar da herva a maior parte do principio styptico: 
vendo assim confirmada a noticia desse viajante de ler be­
bido na China, e muito agradavelmente, chá fabricado no 
mesmo dia. A amostra n. 1, que não é a melhor cousa 
que se póle conseguir, porque as chuvas não interrompidas 
nesta província no corrente anno, tornaram impossível o 
fabrico de bom chá, mostra comtudo que será mais supor­
tável sua infusão, com alguns dias de idade, do que a 
maioria dos chás nacionaes com dous annos de repouso. O 
processo é muilo simples, e pôde ser comprehcndido, vendo 
fazer uma só fornada, e ouvindo ligeiras explicações. Podo, 
ou antes deve fabricar-se safras inteiras por esse novo 
systema, que apenas exige pequeno acerescimo de pessoal 
nos fornos. Não o temos feito, porque desgraçadamente 
nosso único mercado, entregue como se acha a um mono­
pólio—cruel—, não admite preferencias, e tem matado o 
espirito do progresso. Aromaüsei a amostra com o jasmim 



sambac. A fôrma exterior está longe da perfeição com qua 
podemos fabricar, e da que deve desejar-se; chamo somente 
a attenção sobre o merecimento intrínseco. 

Se fôr considerado um produclo idêntico ás boas quali­
dades do chinez com o desconto do recente fabrico, posso 
encarregar-me de fabricar no seguinte anno algumas arro­
bas, para serem remellidas aos mercados europeos, e 
ver-se a aceitação que encontra. 

Qualquer outro fabricante que se desse aos estudos e 
continuadas experiências a que me dei, descobriria do 
mesmo modo o segredos que não duvido publicar. 

N. 2.— E' fabricado pelo melhodo usual na província, 
com a differença de promover-se a dessecação em caixilhos 
expostos ao ar e sempre á sombra sofrendo ao um tempo, 
rápida e forte coeção nas laxas, e operações de enrolamen-
lo, até chegar ao mais perfeito estado de seceura; ficando 
em repouso alguns dias para dar-se a ultima mão de torre-
fação, naqual se gasta mais tempo do que em todas as an­
tecedentes operações. 

N. 3.— E' separada da amostra n. 2 por meio de crivos 
apropriados, sendo ambos o mesmo produclo, dividido em 
duas partes. 

N, 4.— E' o estimado chá prelo de ponta branca que a 
muitos annos temos fabricado por mera curiosidade, sendo 
nenhum o segredo do fabrico. E' um produclo cujo confec­
ção obtera-se cora a maior facilidade, e muito rapidamente, 
mas é caríssimo. A plantação que fornece annualmente 
uma colheita de 50 arrobas, duvido que dè 10 daquella es­
pécie do chá, e o mesmo de colhedores que fornecem dia­
riamente 32 libras da folha commum, apenas podem colher 
i libras por dia, da folha em estado de ser manipulada para 
esta espécie de chá. 

Ha 7 annos que tivemos o prazer de offerecer, em nosso 
estabelecimento, ao Exm. Sr. ministro da justiça do actual 
gabinete, amostras dessa e outras espécies de chá preto, 
algumas das quaes não temos tempo de mandar preparar, 
mesmo porque consideramos inferiores ao que enviámos á 
exposição. 

Para descobrir-se o segredo do fabrico dessa espécie de 
chá, basta observar-so ura táboleiro em que se tenha poeto 
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no dia antecedente grande porção de folhas verdes colhidas 
pelo modo ordinário. 

O aroma que offerece é natural, porém pôde communi-
car-se qualquer outro que o torne exquisilo, e mais agra-
(Uri Vfil 

N. 5.— E* o chá preto do commercio que não apresenta 
a melhor côr pela razão já mencionada,, de que no corrente 
anno não tem sido possível fabricar bom chá de nenhuma 
qualidade, por causa da excessiva humidade constante. 

Está aromatisada com o producto de uma flor muito 
vulgar no paiz. E' minha opinião, que tem havido engano 
nas analyses das substancias com que os chins aromalisam 
os chás de todas as qualidades. 

Um dos maiores resultados que obtivemos de nossas 
constantes observações e experiências, foi descobrir a ver­
dadeira substanciaempregada na China, e cujo modo da 
preparação foi toda a dificuldade com que lutámos por 
muito tempo. 

Infelizmente, e por occasião de uma mudança; um nosso 
fâmulo deitou fora uma caixinha que continha chá fabricado 
cora a substancia a empregar na aromatisação, que só se 
obtém annualmenle e no principio do inverno. Não vão 
por isso aromalisadas com a verdadeira substancia nenhuma 
das amostras. 

N. 6.— Chá preto obtido pelo mesmo processo da ante­
cedente amostra, e com o aroma natural, por onde se vê 
que falta bem pouco para aproximar-se ao chinez do com­
mercio. O processo empregado no fabrico dessas espécies 
de chá preto,elimina da herva diversos princípios, deixan-
como que a—nú— o óleo essencial, cujo aroma aproxima-
se ao de rosas; mas é fora de duvida que não aromatisam 
na China com rosas, e nem empregam no fabrico, como um 
chin, famoso impostor, andou propalando ha annos nesla 
província, estorquindo o dinheiro dos incautos em cujo nu­
mero entrámos, e em cuja occasião verificámos logo que o 
homem, ou nada sabia, ou procedia com a conhecida do-
brez dessa canalha. 

ltu,28 de Novembro de 1861.—Carlos llidro da Silva. 
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CONSERVAÇÃO DAS MATAS. 

MEMÓRIA PELO SR. Dr. T. P. DE S. B. 

La Grèce ancienne était couverie de vcr-
dure et de fleurs; elle a été déboisée, et 
elle est devenue aride et désolée par Ia 
sécheresse; les rivières sont devenues des 
rnisseaux; les ruisseanx necoulent pios. 

RAODL-ROCHETTE. 

Ha alguns annos que o espirito dos agricultores na Europa 
tem se dirgido para o estudo da conservação, melhoramento 
e reproducção das matas. 

Não as consideram mais como puros benefícios da natu­
reza fora da previsão e do trabalho do homem. 

Em todos os pàizes, menos no Brasil, se tem reconhecido 
que as malas devem ser submettidas a cuidados esclareci­
dos, como as outras producções do solo ; tanto mais quanto 
são necessários séculos para sua reproducção. 

« Na Áustria, diz o Sr. Collot, sem embargo do poder 
quasi feudal dos grandes proprietários das matas, o governo 
regula o modo de utilisar os pinhaes, tanto para moderara 
sangradura (extracção da resina da arvoro vegetante), como 
para o corte e substituição. (1) » 

Desarraigar do animo dos agricultores brasileiros o erro 
de destruir suas matas, será uma grande conquista. Tanto 
movimento, tantas reformas, tantas modificações execu­
tadas nessas nações archétypas da civilisação, não devem 
ser indilTcrentos no nosso paiz. 

Deixar continuar as cousas como vão é deixar attentar 
contra os direitos que têm as sociedades humanas de se 
defenderem de tudo que ameaça o seu bem-estar c sua 
existência material. 

A historia nos está dizendo o que foram os antigos im­
périos dos Assyrios, dos Medos, etc. Tão ricos de fertilida­
de, tão poderosos por suas riquezas e população, foram 
lenta e suecessivamente desapparecendo. A fertilidade da 

(1) Journal des Economistes, 1. 2.,pag 43, Paris, 1854. 
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terra, a sombra, a abundância das agoas, tudo desappare-
ceu com a belleza das florestas: a terra tornou-se estéril, 
árida e deserta, e as nações desappareceram, posto que o 
homem fosse o ultimo que abandonasse esses logares nos 
quaes não havia outro ser vivo senão elle.—Infelizmente 
em algumas das nossas províncias do Norte já vamos vendo 
em miniatura esse triste quadro 

Estas breves considerações nos foram suggeridas pela 
leitura da douta memória sobre a conservação das mulas 
como meio de melhorar o clima da província do Ceará, pu­
blicada na cidade da Fortaleza em Dezembro de 1859. 

Seu autor, na pagina em que dirigi-se îo leitor, diz ler 
sido levado, escrevendo esta memória, pelo sincero desejo 
de convencer os nossos patrícios da necessidade de fazer pa­
rar o pernicioso systema de devastação das malas, e não por 
aspirar á gloria e menos pela pretenção de parecer versado 
cm sciencias, tratando de um assuinplo que não é de sua 
profissão. 

O elogio que poderíamos tecer á esta memória ó recom-
mendar a sua leitura. Ahi se revela bem o desejo que tem 
de ser útil á sua província, e ao paiz, o autor, cuja modés­
tia abrigada nas iniciaes T. P. S. B. deixa comludo re­
conhecer áquelles para quem não são de todo extranhas as 
nossas cousas, o nome de um homem que em mais de um 
escriplo tem .Ilustrado a sua província, o Sr. Dr. Thomafc 
Pompeu de Souza Brasil. 

Aecrescentaremos ao que fica dito, acerca da necessidade 
de conservar as matas, as palavras com que o Sr. presi­
dente desta província, Dr. Francisco Carlos de Araujõ 
Brusquo, no relatório apresentado á assembléa provincial, 
fez sentir o mal causado á esta cidade pelas derrubadas 
das matas visinhas. 

« A mão do homem sem duvida, como attesta a sua 
obra de;destruição nas derrubadas das matas da visinhança 
da cidade, diminuio a vegetação, e as agoas escassearam. 
A destruição destas florestas não só deu á esta cidade a 
escassez d'agoa potável, como tornou menos arejadas as 
correntes existentes. » 

Assim, dous fados importantíssimos se ligam á destrui-
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cão das matas — a esterllisação dos terrenos o a escassez 
das agoas. 

A agoa o o ar eram, como sabem, dous alimentos indis­
pensáveis á vida : por isso é necessário que ambos existam 
em condições convenientes de quantidade e pureza: e toda 
a consideração que o distineto ex-presidente da província 
dá á agoa polavel de que se abastece esta cidade, é bem 
fundada. E para provar esta verdade, seja-nos permillido 
invocar a opinião de um medico juslamenle estimado pelo 
seu talento c conhecimentos. 

« Quando se pensa, diz o professor Foussagrives (1), no 
peso infimo que apresenta o corpo humano reduzido a seus 
elementos sólidos, comprehende-se toda a importância do 
quinhão alimentar da agoa polavel e a influencia que esta 
exerce na boa construcçâo e mantença do edifício orgânico.» 

A destruição das matas podo alterar profundamente a 
salubridado de um clima. A esto respeito o excnllenle es-
criptor do Jornal dos Economistas, que acima citámos, ob­
serva que a influencia perniciosa da devastação das malas 
sobre a salubridado de um paiz é quasi facto constante. Es­
cutemos ainda uma vez,e concluiremos, das palavras desse 
bom observador, a quem com quanto não seja medico, não 

Ê
odia tal objecto passar desapercebido: « As terras de 
renne e Dombcs outr'ora, quando cobertas de bosques, 

eram muilo sadias; a derrubada transformou-as era locaes 
de febres indemicas perigosissimas. Ouvi muitas vezes 
homens sisudos aíürmarem que na Allemanha e até na Al-
sacia as moléstias, principalmente as febres, e porlanto os 
óbitos, tinham augmentado depois das grandes derrubadas. 
Por outra part6 ó constante que este mesmo facto tem sido 
verificado na Argélia pela administração franceza. » 

Santa Calharina, cidade do Desterro, 1S61.— Dr. Joa­
quim dos Remédios Monteiro, membro correspondente da 
Sociedade Auxiliadora. 

(1) Hygiène navale.—Paris, 1856. 
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AGRICULTURA. 

DO EMPREGO DOS PHOSPHATOS NA CULTURA DAS TERRAS.— 

CONSIDERAÇÕES GERAES.— DAS FONTES ONDE A AGRICUL­

TURA PÔDE TIRAR O ÁCIDO PHOSPHORICO.—DA ASSIMILA­

ÇÃO DO ÁCIDO PHOSPHORICO PELAS PLANTAS. 

A importância do papel que o ácido phosphorico repre­
senta na vida vegetal foi um conhecimento que, uma vez 
adquirido, exerceu desde logo uma grande influencia nas 
producções agrícolas. Reconhecendo-se que sem ácido 
phosphorico as terras são estéreis para a maior parte dos 
vegetaes que servem d'alimentação ao homem, achou-se um 
poderoso meio de remediar a infertilidade das terras e de 
as fazer produzir abundantes colheitas. 

Estabelecer um constante equilíbrio entre a producção e 
o consumo é certamente um dos mais importantes problemas 
d'economia social e d'economia política. Restituir á terra 
os princípios nutritivos que delia extrahio as precedentes 
colheitas, é, sem duvida, uma importantíssima questão 
d'agricultura. 

Já vai longe o tempo em que se pensava bastava dar ás 
plantas os elementos contidos no ár e na agoa, e que a terra 
só servia d'appoio ás plantas. Entretanto para contrariar 
esta opinião bastava observar que as plantas depois de quei­
madas deixam cinzas, ou, por outra, matérias mineraes 
fixas, absorvidas e assimiladas durante a vida da planta, 
e que ella foi buscar, por meio de suas raízes, na camada 
de terra onde esteve plantada. 

Entre as substancias mineraes indispensáveis á vege­
tação, o ácido phosphorico é uma daquellas que mais oecupa 
a attenção daquelles que tratam d'agricultura. As nume­
rosas investigações feitas sobre a acção do ácido phosphorico 
sobre as plantas têm já lançado muita luz sobre esta grande 
questão agrícola; entretanto, se certos rezultados obtidos 
nos laboratórios permillem dar algumas explicações sobre 
a maneira por que o ácido phosphorico se introduz nas 
plantas, outros rezultados estão ainda mui duvidosos para 
que se possam acceitar como verificados. 
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Tem-se escripto muitas obras sobre este assumpto (1): 
mas como o cultivador esclarecido e intelligente nem sempre 
tem tempo de ler um livro, porém pôde percorrer facilmente 
a revista periódica que recebe, julgamos ulil pôl-o ao facto 
do estado desta questão importante. 

A considerável quantidade d'acido phosphorico que 
contém a carcassa animal provém necessariamente da ali­
mentação ; neste ponto todo o mundo concorda. Demais, 
está perfeitamente demonstrado que as plantas e os grãos 
os mais nutritivos são aquellesnos quaes a proporção d'acido 
phosphorico é a mais considerável 

As fontes onde a agricultura pôde ir buscar esse precioso 
agente fertilisador podem classificar-se e>z trez grandes 
grupos : 

1.* O estéreo das estrebarias e curraes, e os estrumes 
commerciaes. 

Todos os annos as colheitas roubam á terra uma certa 
quantidade de ácido phosphorico. 

Já dissemos que todas as plantas, principalmente os 
cereaes, contém uma quantidade mais ou menos considerável 
d'essa matéria ; da massa do principios phosphorados assim 
extrahidos da terra, uma parle fica perdida pois que saho 
do domínio, contido nesses cereaes, ou nos ossos dos ani-
máes levados para os mercados; uma outra parle volta á 
terra sob a fôrma d'estrumes, bem entendido, nos logares 
onde se usa d'estrumes; mas essa restituição é apenas par­
cial. Assim, se o terreno não contém naturalmente phos-
phatos, toda a exploração que não empregar senão este. 
cedo ou tarde a escassez se fará sentir pela diminuição das 
colheitas. 

O estéreo geralmente não contém se não de 1 a 2 por cento 
d'acido phosphorico. Entre ós mais ricos devemos citar o 
estéreo dos pombos, cuja porcentagem é de 5 a 6 por cento; 
as dejecções dos porcos de 3 a 4 ; o finalmente os resíduos 
da extracção dos óleos, que contêm de 4 a 5 por cento 
d'acido phosphorico. 

(1) Entre essas obras criaremos somente as Investigações 
sobre o emprego agrícola dos phosphatos, por M. P. Dehe-
rain, Paris, 1860. 
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Debaixo do nome d'estrumes commerciaes pôde-se 

designar os escrementos humanos seccos, as dejccções hu­
manas líquidas, os resíduos dos matadouros, os compostos 
artificiaes e os guanos. 

Excepto os guanos, todos csles estrumes encerram lracas 
proporções d'acido phosphorico : o 1.° contém de 1,8 a 4,8 
por cenlo ; o 2.' e o 3. de 2 a Zi; os compostos de 2,8 
a 4,9. O guano é um dos mais enérgicos estrumes que pode 
empregar a cullura, pois que conlémde 11 a 22 porcento 
d'aeido phosphorico e uma proporção mui considerável 
d'azoto. 

2.e Ossos.— Os ossos são procurado* boje com avidez; a 
Inglaterra os manda buscar a todas as parles do mundo. 
Todos sabem que os ossos são compostos de carbonates e 
de phosphatos de cal; a proporção do ácido phosphorico 
dos nossos ossos varia entre 21 e 30 por cenlo. Nos paizes 
onde se fabricam arlefaclos com ossos, os restos são apro­
veitados. O carvão animal que, como também se sabe, se 
emprega em grande quantidade nas fabricas d'assucar, ó 
empregado utilmenle, pois conlém de 19 a 34 por cento de 
ácido phosphorico, e uma quantidade d'azolo que oscila en­
tre 1 e 4 por cento. Os ossos dos cavallos e dos carneiros são 
os mais ricos em ácido phosphorico. 

3. ' Phosphatos mineraes.—A descoberta dos phosphatos 
rainftraes é recente, e tem dado origem a muilas discussões. 
Os pho^phalos se encontram em certos terrenos em fôrma 
de nodulos variando entre a grossura de uma avelam e a de 
um ovo. A riqueza desses no lulos é mui variável; resultando 
de muitas analyses feitas em phosphatos mineraes que elles 
podem conter 15,7 d'acido phosphorico, que corresponde 
a 40,4 de phophato de cal; todavia algumas vezes excede 
a 60, e outras desce a 20 por cenlo. 

Dos phosphatos empregados como matéria fertilisadora. 
—Os ossos, o canão animal e os phosphatos fosseis, têm 
a maior analogia entre si, e são comparáveis, quanto aos 
effeitos, com as cinzas das madeiras. 

Os phosphatos de cal, assim como as cinzas, não pro­
duzem notáveis effeitos sobre certas terras, sobre tudo nos 
terrenos onde os calcareos são abundantes, porque em geral, 
os terrenos calcareos contêm phosphatos; nos terrenos are-



nosos e nos argilosos, os phosphalos produzem notáveis 
effeitos. 

Atliibue-se cm grande parle os cffeilos dos phosphatos 
animacs, ossos e carvão animal, ás gorduras e á gelatina 
que elles contêm ; mas depois de descoberta a applicaçâo 
dos phosphatos mineraes, conhece-se que essa opinião não 
linha fundamentos, o que já se devia ter desconfiado pois 
que a agricultura ingleza tinha tirado bom partido dos ossos 
humanos desenterrados dos campo» do batalha na Hespanha, 
na Allemanha e na Bélgica. Por tanlo toda a acção é devida 
aos phosphatos decai. 

Concebe-se agora porquo os effeitos dos ossos moidos são 
análogos aos das cinzas; como estas, elles não exercem a 
sua acção nas terras humidas, salve se a humidade lhes é 
em grande parte exlrahida pela drainagem ou por qualquer 
outro meio essa acção se exerce com pequenas doses ; seus 
effeitos são igualmonte duráveis; finalmente, uma e oulra 
substancia devo ser empregada sem se acharem molhadas, 
postas na torra cm tempo secco e em terrenos seccos. 

Os progressos deste melhoramento,lentos nos princípios, 
tomaram nestes últimos annos um grande desenvolvimento. 
Como já dissemos, ocommercio lnglez vai buscar ossos a 
todas as partes do mundo. Concebe-se que ajunlando a 
essa grande importação a iramensa quantidade de ossos dos 
animaes de consumo interno, immensas superfícies devem 
ser fecundadas por este meio. Em alguns districtos con­
sidera-se o seu emprego como uma das mais importantes 
descobertas da agricultura moderna. 

Os Allemães avaliam que um quintal de farinha de ossos 
eqüivale a 4 carradas de bom estéreo feito, e quo 16 ou 
20 quintáes são sufficientes para fertilisar 100 geiras du­
rante 4 annos.Os francezes se contentam com 20 libras por 
geira, quando os phosphatos são misturados com estéreo. 

Em muitos pontos da Allemanha emproga-se o pó de 
ossos da mesma maneira que os outros estrumes, isto é, es-
palhando-os, ou misturando-os comas sementes. Os ossos 
que devem ser enterrados são moidos grosseiramente, em 
quanto que os dessiminados superficialmente são moidos 
finamente ; em geral os effeitos são mais duráveis e pro-
duetivos no primeiro caso do que no segundo. 

3 
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Os inglezes não estimam tão alto como os allemães » 
valor relativo dos ossos ; cada quintal desles corresponde, 
em sua opiniSo, a 27 d'esterco. Nesta questão, assim como 
na da cal, suas doses são muito mais fortes dò que em outras 
parles ; sua dose média é de 40 quintaes para 100 geiras, 
e esla dose se eleva ao duplo e mesmo ao triplo para os 
prados e pastos; porém então, como acontece com as fortes 
doses de cinzas, o effeito dura além de 25 annos, e depois 
deste lapso de um quarto de século, lavrando-se o campo, 
ainda o encontram 1'órlemenle estrumado. 

Pretende-se que nas culturas em linhas feitas com o se­
meador, misturando as sementes com o pó de ossos, as 
plantas ficam preservadas dos ataques dos inseclos. Este 
meio preserva em verdade, porque os insectos não tocam 
nas plantas que crescem no meio de substancias que lhes 
repugnam. 

Acontece com os ossos o mesmo que com os outros 
agentes caloareos ; seu effeito augmenta por sua mislura 
com outros estrumes. A mislura de cinzas com os ossos 
aceresce os effeitos desses agentes; na Suissa misturara 3 
libras de sal marinho com cada quintal de pó de ossos; na 
Alsacia com salitre; mas de todas as misturas a melhor é 
com eslerco. Neste caso convém deixar a mistura em repou­
so para dar tempo ás duas substancias de reagir uma so­
bre a outra. 

As matérias phosphatadas convém muito ás terras onde se 
fizeram novas derrubadas, mui ricas em húmus, porém hú­
mus ácidos cuja reacção facilita muito a dissolução dos phos­
phatos; mas elle convém igualmente ás lei ras velhas, mesmo 
ás de peior qualidade, com lanto que não sejam calcareos. 

Deve observar-se que os phosphatos não constiluem um 
estrume completo. Tem-se pensado que tratando os phos-
pnatos por um acido.e saturando o excesso pelo ammoniaco, 
se formaria um composto rico em azoto e em phosphatos; 
porém ainda assim esse composto não seria um estrume 
completo, pois que ainda lhe faltaria os saes alcalinos. 
Misturando porém esses phosphatos com estéreo, ou com 
dejecções humanas seccas, e com cinzas, então se teria um 
bom agente fertilisador. 

Na Allemanha e na Inglaterra já estão em uso moinhos 



— 19 — 

especiaes para triturar os ossos; mas esses moinhos podem 
ser suppridos pelos moinhos ordinários, por maquinas de 
pilões, ele. 

Este melhoramento começa a ser introduzido em muitos 
paizes, que até agora perdiam essa riqueza; digo riqueza, 
não somente pelo valor dos ossos, que pôde ser mui gran­
de (l), como pelo considerável augmento dos produetos 
agrícolas, que resultaria de sua appíicação aos campos de 
cultura. 

Dove por tanto concluir-se que uma modificação, appa-
rontemente insignificante, pode exercer a mais feliz influen­
cia, e demonstrar que um objecto de pouco valor intrínseco 
e quasi sempre perdido, se o colhem e aproveitam, converle-
se em uma fonte de prosperidade. 

OS 1NNOVADORES AGRÍCOLAS. — RESISTÊNCIAS DA 
ROTINA. 

Aquelles que em um paiz entregue á rotina tentam in­
troduzir nolle melhodos de cultura aperfeiçoados, são victi-
mas do ciúme, da inveja e dos mechericos de seus visinhos; 
desacreditam-se os seus esforços; diz-se que elles se arrui­
nam ; fazem-os passar por loucos ou por pródigos; ficam 
expostos a mil desgostos da parte dos agentes que empre­
gam ; suas relações são sempre pouco cordiaes e cheias de 
embaraços, quer as relações de simples cortezias, quer as 
relações commcrciaes. « O aposlolado agrícola, diz M. Bar-

(1) Que valor, e sobre tudo que influencia teria na produc-

S5o desses terrenos ja exhaustos das vesinhanças de uma gran-
e cidade como a do Rio de Janeiro, onde se matam annual-

mente perto de 70 mil rezes 24 mil porcos e 12 mil carneiros ? 
Os Inglezes levaram, em 1858, da Província do Rio Grande do 
Sul, ossos no valor de 126 contos de reis, e esses ossos foram 
tirados de monles antigos de charqueadas próximas dos rios 
navegáveis. 
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ral (1), é um duro officio nos paizos entregues á rotina-
Muitos renunciam a uma tal obra, por não terem a coragem 
de esperar a justiça, que mais tardo lhes seria feita se ti­
vessem mais paciência. Em primeiro logar, os seus mais 
teimosos adversários os imitariam á surdina, e em breve o 
paiz se transformaria. Lmlim, talvez bem tarde, chegaria 
o dia em que pela boca de todos, seu nome não seria mais 
pronunciado senão com reconhecimento. » 

Podemos citar um destes exemplos de justiça, e igual­
mente da intensidade da resistência da rotina, e do que 
pôde fazer produzir a appiicaçâo da agricultura racional a 
um paiz estéril. Sirvam esles exemplos de proveitosa lição ! 

M. Aug. Riccard, um dos colaboradores de ÍEcho de, 
Chatellerault, comparando o estado actual de uma herdade 
mui antiga chamada 1'Espinasse, reconhecida até então 
como extraordinariamente estéril, cita a seguinte lenda que 
dá perfeita idéa da sua infecundidade: « Que os proprie­
tários d'Espinasse jejuavam freqüentes vezes, e, em plena 
colheita, as aves da herdade se apoiavam sobre os muros 
para se poderem ter em pé. » 

« Esta phrase tão ingênua, diz elle, exprime claramente 
a esterilidade das terras dessa herdade, que, apenas ha 10 
annos, era completamente improducliva. Se seus antigos 
proprietários viessem do oulro mundo visitar esses logares 
quasi selvagens no seu tempo, ficariam embasbacados de 
verem ricas messes no mesmo logar onde não suppunham 
a menor força vegetativa. E* verdade que um sábio agri­
cultor emprehendeu transformar os areiaes de 1'Espinasse 
em terras araveis, e o conseguio além do toda a expecta­
tiva. 

« Sem duvida M.MolI teve de lutarcom grandes difficul-
dades, sobretudo na época em que tudo lhe faltava. Suas 
innovações faziam sorrir os cultivadores seus visinhos, que 
experimentavam uma satisfação de amor próprio, vendo, no 
começo de sua exploração, resultados pouco satisfactorios.-

« A sua charrua profunda devia, conforme o seu modo de 
pensar, deteriorar a terra, ser nociva ao desenvolvimento 

ti) Agrônomo, /edactor cm chefe do Jornal tCAjriattiwa 
pratica. 
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das colheitas; elles se alegravam por não empregarem se­
não os seus antigos arau (arado primitivo), ignorando tudo 
quanto pôde alcançar a intelligencia unida á perseverança. 
Mas suas desdenhosas criticas foram substituídas pela ad­
miração quando os trigos de inverno e da primavera, a 
avèa, a colza, as plantas forrageiras, e tc , suecederam os 
tardos e canniços, sobreludo quando os animaes comigo-
geros, bois o carneiros, « cavallos vigorosos, substituíram 
os animaes clicos da antiga herdade; comprehenderam en­
tão que tinham perto de si um mestre de agricultura, pos­
suindo as noções lheoricas, e familiar com a pratica. Desde 
então elles começaram a imilal-o, e todos os críticos se 
converteram em enthusiastas admiradores. Hoje a herdade 
de 1'Epinasse dá soberbos produetos, e podemos certificar 
que as gallinhas não tem necessidade de muletas para pas­
searem no gallinheiro. » 

Eis a curiosa resposta de M. Moll a este artigo do Echo 
de Châtellerault. 

« Senhor, eu não conhecia a curiosa lenda que citasleis 
no Echo: A' primeira vista ella pôde parecer uma carica­
tura exagerada. Entretanto as informações que me tem 
sido fornecidas por diversas pessoas, e, ajuntarei, o estado 
em que achei 1'Espinasse, mesmo depois dos melhoramen­
tos mui reaes effectuados pelo meu antecessor, provariam 
que, sem dever ser tomada lilleralmente, em ultima ana-
Jyse ella nada tem de exagerada. 

« De resio, se alguém tentasse fazer investigações, acharia 
quo, com raras excepções, todas as propriedades deslc 
paiz offerecem mais ou menos analogia com 1'Epinasse. So­
mente a transição foi menos rápida. Assegura-se que ha 
apenas 40 annos, as ricas várzeas que cercam Châlelle-
raull não eram senão terras magras de centeio. A luzerna 
foi a varinha de condão que operou a transformação de que 
hoje somos testemunhas. A roteação por meio da charrua, 
com emprego do carvão animal, o enterro das plantas ver­
des e os melhores modos de saneamento, a plantação de 
prados com gramineas forrageiras, sobretudo com o ray-
gras da Itália o o fleole; emfim, mais tarde, a marna-
jem, o estcrcamenlo c o trevo, eis o que contribuio para a 
prosperidado agrícola deste paiz, c contribuirá para con-
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verter os areaes que ainda restam em terras de grand* 
rendimento. .. 

« Tendes fallado das criticas desdenhosas que acoino-
ram as minhas primeiras tentativas. Se tivesscis empre­
gado a palavra já mui adoçada de hostilidade, ainda assim 
ficarieis mui longe da verdade. Assim como muitos outros, 
eu não escapei da injusta, porém mui natural reprovação 
que se liga a todas as tentativas de innovações agrícolas. 
Dizendo que essa reprovação é mui natural, eu não procuro 
gracejar: está na natureza das cousas de tal modo que ella 
se manifesta em toda a parte onde a cultura se acha atra-
zada; que, em cerlos pontos, chega mesmo a traduzir-se 
em vias de facto, mais ou menos graves, e que o grande 
iniciador do movimento dos progressos agrícolas, o homem 
a quem a agricultura franceza mais deve, o propr o Ma-
thieu de Dombasle, teve de lutar durante vinte annos con­
tra ella, tendo por detractores ardentes e apaixonados os 
seus mais próximos visinhos. 

« Isto vos parecerá talvez inexplicável. O innovador, 
mesmo infeliz, espalha dinheiro no paiz, sempre fornece 
alguns bons exemplos, alguns dados úteis, e aquelle cujos 
esforços foram coroados de successo pôde muitas vezes 
mudar a face de uma região pela inlroducção de uma só 
planta, de uma só raça, de um único processo particular­
mente apropriado ás circumstancias locaes. Forçosamente 
e sem mesmo o querer, trabalhando para si, elle trabalha 
para os outros. O interesse bem entendido exigiria que 
todos o acolhessem com benevolência. Não é porém assim, 
e aquelles que se revoltam contra o procedimento contrario, 
esquecem-se que, ao lado do sentimento tão poderoso do 
interesse, existe um outro ainda mais forte, o amor-pró­
prio. Ora, o innovador, qualquer que seja o seu comporta­
mento, por pequeno que se faça, sempre fere e esmaga 
esse sentimento. Os seus ensaios são já uma declaração de 
não confiança nas luzes e na intelligencia de seus prede-
cessores e de seus visinhos, uma aceusação tácita de igno­
rância ou de incúria, aceusação que se converte em amarga 
critica, quando os resultados vem dar ás suas experiências 
a saneção da experiência. 

« Esta espécie de desafio reveste-se de um caracter 
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ainda mais aggravante, torna-se quasi uma questão de 
patriotismo local, quando emana de um estranho que mal 
conhece a região onde opera. 

« Deve, pois, causar admiração esse sentimento de re­
pulsão, de hostilidade surda ou declarada que encontra o 
agricultor progressista entre aquelles mesmos que maior 
fruclo devem tirar de seus trabalhos? Longe de mim que­
rer justificar estes sentimentos, que partem de um máo 
ponto do coração humano; mas, nem por isso elle deixa 
de ser natural, ia mesmo quasi dizer — escusavel. E' ne­
cessário que os innovadorcs agricolas tomem o seu partido; 
convém que fiquem convencidos que, mesmo na modesla 
carreira da agricultura, a diffusão tias luzes é uma obra 
diflicil; é necessário sobretudo saber que, longe de se acre­
ditarem com direitos á gratidão das populações que os cer­
cam, sejam elles os devedores quando elles quizerem imitar 
meus bons cexcellentes visinhos, e não se limitem a applau-
dir suas derrotas, a lastimar seus suecessos, á emillir votos 
e esperanças, sem todavia passar á applicação. 

« Não terminarei este pequeno arligo, sem transcrever 
algumas palavras de Alfonso Karr, a proposilo do ministro 
da agricultura, M. Tourret:— Emfim, diz elle, eu vi um 
verdadeiro ministro da agricultura. Se M. Tourret tivesse 
ficado ministro da agricultura, esse ministério teria cessado 
desde então de ser considerado como um pequeno minis­
tério, como oulrora so dizia fatiando das paslas da agricul­
tura, da instrucçâo publica e da justiça-, o que eu então 
denunciava como uma prova de que os governos, que de­
veriam conduzir os povos, estavam então jungidos por de-
Iraz do carro para os reter sobro o declive do progresso. 
Excuso dizer que as minhas apreciações não tem nenhuma 
relação com o estado actual das cousas; quiz simplesmente 
congratular-me pela convalescença de um homem muito 
honrado, mui leal, mui intelligente e mui firme cm suas 
idéas e opiniões. A agricultura deve uma viva gratidão aos 
homens que a fazem avançar; á aquelles quo por suas des­
cobertas, seus esforços, ou por sua administração, a dotam 
com novas instituições, e a fazem elevar na estima e no 
favor publico. 

« Podoria naturalmente faltar aqui de certos discursos 
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pronunciados nos comícios agrícolas. Em alguns se tem 
feito o elogio da agricultura á moda de Santcuil, cujas con-
lorsões faziam dizer a Boileaü: 

11 me semble en ltii voir le diable 
Que Dieu force a louer les saints. 

« Outros fazem como as amas que julgam fazer-se melhor 
comprehender pelas crianças dizendo-lhes: loló, dada, do 
que leite e cavallo. Outros, julgam dever fazer como aquel­
les que procuram tornar-se inlelligiveis aos estrangeiros 
fallando mal a sua lingua. 

« Ninguém me parece estar suflleientemente convencido, 
ainda que alguns o digam, do que a agricultura é igual a 
qualquer outra cousa: que um grande agricultor é igual ao 
grande poela e ao grande homem de Estado; mas que o 
poeta medíocre e o homem de Estado sem alcance, estão 
mui longe de igualarem os grandes lavradores. 

« Cumpre aqui fazer uma observação. Os próprios la­
vradores é que eram a causa da espécie de calhegoria in­
ferior a que a agricultura se achava reduzida na opinião 
publica. Todos os agricultores aspiravam a deixar de o ser; 
todos faziam aborrecer a seus filhos a vida que seguiam, 
procurando mostrar-lhes as delicias das cidades e a felici­
dade de ser medico, advogado, escrivão, empregado pu­
blico, c finalmente militar, segundo elles a mais honrosa 
das carreiras. Hoje as cousas começam felizmente a mu­
dar-se; volta-se de novo á agricultura. O cultivador tem 
consciência do seu valor; sobe-se até elle, mas nunca se 
desce qualquer que seja o ponto de partida. » 

O GIRASOL. 

O girasol (Helianlhus annuus), é, como se sabe uma 
planta dicotyledonea, da família das compositas, tribu das 
radiadas, notável pela sua enorme flor amarella cheia de 
sementes pretas. Esta planta, originaria do Peru, foi trans­
portada para a Europa no XVI século. A sua cultura é 
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pouco commum porque ella exige terras ricas, e porque é 
difficil a extracção de seu óleo. Para o obter é preciso que 
as sementes estejam bem seccas. A frio, 100 partes tias 
sementes produzem 15 por cento de um óleo de sabor doco, 
do ura gosto agradável e de uma bella côr do limão. Cada 
200 libras de sementes dá, pouco mais ou menos, de 40 a 
50 libras de óleo. O resíduo destas sementes ou as pró­
prias sementes servem para nutrir as gallinhas. As astes 
(Io girasol dão um cxccllcnlc combustível para os fornos. 
As longas folhas do girasol produzem uma enorme evapo­
ração, de modo que alguns botânicos admittem que ella 
transpira nove vezes mais do que um homem de estatura mé­
dia. Por causa desta propriedade tem-se aconselhado a 
sua cultura nos terrenos panlanosos, como um excellente 
meio de os utilisar sanificando-os ao.mesmo tempo. O te­
nente Maury, director de um observatório astronômico nos 
Eslados-Unidos, verificou que os pântanos cobertos de gi-
rasoos não eram susceptíveis de produzir febres intermit-

1 tentes. 
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AGRICULTURA. 

DA UTILIDADE DO SHORGO OU CANNA DA CHINA, EMPREGADO 

COMO FORRAGEM PARA O GADO. 

Entre as novas acquisições de plantas exóticas, nenhuma 
chamou tanto a attenção dos cultivadores e criadores de 
gado, como o shorgo' a que se deu o nome de canna da 
China. Esta planta foi considerada ao mesmo tempo como 
planta industrial pelo assucar que podia dar, e como planta 
forrageira pela considerável massa de folhas e astes que 
ella produz. Deixaremos de parte a face industrial da 
questão, pois que ella ainda não foi bem estudada, e porque, 
demais, ella não pôde certamente interessar aos cultiva­
dores dos paizes onde prospera a canna d'assucar. Quanto, 
porém á sua utilidade como planta forrageira, quasi todos 
os cultivadores da Europa e dos Estados-Unidos attribuem 
a esta planta um alto valor para a alimentação do gado; o 
a renda que ella pôde dar nos terrenos que melhor lhe 
convém, offerece alguma cousa de fabuloso. 

Por exemplo, M. Picard, presidente da sociedade de 
agricultura de Vauchese, affirma ter conseguido quatro cor­
tes annuaes de forragem verde, cujo peso médio elle avalia 
em 3,125 arrobas. 

Quando se espera a apparição dos paniculos, a massa de 
forragem verde pôde chegar a 5,000 arrobas por hectare, 
e mesmo além, se se retarda o corte até ao momento 
da formação das sementes. Em varias publicações agríco­
las periódicas, tem-se citado exemplos de cortes dando 
6,000 e mesmo 8,000 arrobas por hectare. 

Um cultivador muito illustrado, M. de Beauregard, ser-
vio-se com vantagem, durante muitos mezes, do shorgo 
como sustento exclusivo dos bois que quiz engordar para 
os açougues, e para os bois de trabalho. O emprego desta 
planta para a alimentação das vaccas leiteiras, deu igual­
mente bons resultados, tanto relativamente á quantidade, 
como, sobretudo, á qualidade do leite, facto que depois foi 
confirmado por muitos outros cultivadores. Um outro cul-
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livador, M. Maneury, de Libsey, verificou que os cavallos 
preferem o shorgo ao feno, quando mesmo a planta já mui 
dura é pouco apetccivel para as vaccas. O primeiro culti­
vador acima citado não deixa nenhuma duvida sobro a pos­
sibilidade de alimentar as aves domesticas com a sua se­
mente. 

Muito se tem escripto sobre as vantagens do shorgo 
como forragem, porém até hoje ninguém se havia lembrado 
de o analysar e comparar o seu valor com o das outras 
matérias forrageiras. Graças a M. Izidoro Pierre, professor 
de chimica da faculdade de Caen, esta lacuna foi prehen-
chida. 

Resulta destas experiências que em todas as épocas do 
crescimento do shorgo, elle se compõe de 30 por cento de 
matérias seccas e 70 por cento d'agoa. Essas matérias sec-
cas contém de 10,5 a 12 granimos do azolo por libra e de 8 a 
9 grãos do phosphato. Cortando o shorgo muitas vezes, é 
possível lransformal-o em forragens seccas susceptíveis de 
boa conservação, o o mesmo com as folhas e as astes ma­
duras, nos paizes onde esta planta fôr cultivada para ex-
Irahir-lho assucar ou aguardente. 

Comparando o shorgo com as principaes forragens 
usuaes, o citado professor concluo que elle é muito supe­
rior, tanto secco como verde, quer ás plantas dos prados 
naturaes ou artificiaes, como mesmo ás plantas raizes, taes 
como as cenouras e as beterrabas. Em presença de van­
tagens tão seduetoras, tanto pelo lado da quantidade, como 
polo da qualidade, não é sem razão o enthusiasmo que se 
apossou do publico agricola. 

Mas elle apresenta logo o reverso da medalha. Primeira­
mente o shorgo leme muito as geadas: esse inconveniente 
não tem nonhum valor para o nosso clima. Em segundo 
logar, para que o shorgo dê bons produclos é necessário 
uma terra mui fértil; terra tanto mais promptamente ex-
haurida quanto mais abundante o vigorosa fôr a colheita. 
Este ultimo inconveniente teria bastante peso, se não ti­
véssemos tantas terras sem cultura; e, em todo o caso 
elle perde parte de seu valor, se a cultura do shorgo fôr 
feila perto das grandes cidades, onde não faltam estrumes, 
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e onde a alimentação dos animaes de serviço cusla_ tao 
caro. O eterno capim d'Angola não produfc bem senão a 
forca de estrumes» e não é tão nutritivo como o shorgo. 
Do'primeiro se perde mais de metade, do segundo tudo e 
aproveitável. . 

Resumindo todas as vantagens do shorgo, esta planta 
pôde servir: Io, para alimentar o gado e as aves; 29, 
produz assucar cryslallisado com muita difliculdade, mas dá 
excellentes melados, que reduzidos pelo fogo á terça parte 
de seu volume, converto-se em ura vinho excellénte, rhutti 
e álcool; 3o, seus troncos podem servir de matéria prima 
para a fabricação do papel, emprego que os americanos co­
meçam a dar-ího em larga escala. 

CHIM1CA AGRÍCOLA. 

IMPORTÂNCIA COMPARADA DOS AGBNTES DA PRODUGÇÃO 
VEGETAL. 

O agrônomo Geòrge Yille, tem estudado conscicnciosa--
mente alguns agentes ferlilisadores, e sobretudo a polassa. 

Quanto mais se estuda a vegetação, mais se reconhece 
que os vegetaes podem ser assemelhados, sob muitas rela­
ções, ás producções da natureza inorgânica, em que ambas 
resultam de um pequeno numero dô elementos materiaéS, 
combinando-se segundo suas aííinidadcs reciprocas, abs-
lrahindo-so as mudanças ás quaes a vida participa. Posto 
debaixo deste ponto de vista, descobre-se o facto inespe­
rado de que o mesmo corpo pôde ser aetivo e inerte, favo­
recer a vegetação ou não prestar-lhe nenhum soecorro, 
conforme a composição da terra, ou conforme a sua asso­
ciação a outros corpos, elles mesmos tem influencia sobre 
a vegetação. 

Assim, por exemplo, eis a primeira proposição que o 
agrônomo demonstrou apoiado cm suas experiências, e que 
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á pbotôgraphla tornou visível à todos Os olhos:— «Uma 
mistura de pbospháto de cal e de matéria azotada não tem 
influencia sobre a vegetação. A addição da potassa com-
munica instantaneamente U Osta mistura uma incomparavcl 
cflicacia.» 

Para pôr em evidencia esto axioma, deve operar-se era 
um vaso de porcellana dura, e empregar, em logar de terra 
commum, areia branca lavada com ácido chlorhydrico 
diluído, e calcinada duas vezes, uma antes da lavagem em 
um forno de porcellana, o a segunda vez, depois da lava­
gem, era um cadinho coberto, posto debaixo de uma mufla. 
Estas precauções são destinadas a prevenir a inlroducção 
accidental do alguma porção de potassa. Nestas condições, 
verifica-se: 1°, que 20 grãos de trigo, cultivados com o 
soecorro de uma mistura de phosphalo de cal, de phos-
phato de magnesia o de nitrato de cal em proporção equi­
valente 0,111 granamos do azotô, produzem 6,02 grammos 
de colheita; 2% que a addição de 3 grammos de silicato de 
potassa á precedente mistura eleva a colheita a 22,27 
grammos.A diffcrcnça do 10,25 grammos demonstra a cfli­
cacia da addição do alcali, confirmada de um modo visivel 
pela comparação photographica das plantas. 

Passando de um meio artificial para a terra natural, M. 
Geórgo Villo escolheu um terreno quasi composto de areia 
siliciosa, sem outra addição senão um pouco de alumínio, 
de oxido do ferro e húmus, e com ella constituio duas series 

Èarallelas de cultura, com ou sem 0 concurso de potassa. 
ada cultura recebeu 10 gr. de phosphalo de cal e 0,110 

de azotò; Uma das séries recebeu demais 4 gr. de silicato 
dó potassa. Desde o principio da experiência, as duas se­
ries offcreciam um contraste notável: naquella em que 
faltava a potassa, a vegetação era quasi nulla, as plantas, 
languidas e mesquinhas, custavam a sustentar-se em pé; 
naquella onde entrava a potassa, a vegetação apresentava 
uma notável actividado, altas e bem fornidas de grãos; o 
peso da colheita foi de 10,88 para a primeira e 20,95 para 
a segunda* A differença é enorme, mas o exame das poo-
tographias dizia mais' do que todas as descripções pos­
síveis. 

A natureza da matéria azotada não muda em cousa 
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alguma a natureza do phenomeno, porque o agrônomo 
operou cora nitrato de soda, nitrato de cal, ammoniaco, 
carbonato deammoniaco, areia, etc; o resultado foi sempre 
o mesmo; sem potassa a vegetação era languida, mesqui­
nha, estacionaria, rudimentar; a presença da potassa lhe 
imprimia uma aclividade immediata. 

REGRAS PARA O MELHORAMENTO DA RAÇA 
CAVALLAR. 

O criador lem dous meios d'obter bellos e bons pro-
ductos: um consiste na copula entre animaes de próximo 
parentesco; o outro, na união d'individuos de raças diffe-
rentes. Pelo primeiro meio, melhora-se a raça por si mesma; 
pelo segundo, melhora-se pelo cruzamento de raças. 

O primeiro methodo não apresenta difliculdades na exe­
cução, mas por seu meio o melhoramento tem logar mui 
lentamente. O segundo, pelo contrario, exige muito bom 
senso e preserverança, mas obtém resultados muito mais 
promptos. 

E' d6 grande importância que o criador conheça perfei­
tamente as leis do emparelhamento ; porque se ignorar o 
modo o mais conveniente de fazer copular animaes cujos 
defeitos e qualidades não possam contrabalançar-se de 
maneira a produzir um animal no qual se manifestem al­
gumas das qualidades que mais tarde conslituiráõ uma raça, 
recua-se em logar d'avançar. 

Eis aqui algumas regras, que nunca se deve despresar: 
Se se desejar, por exemplo, um cavallo de carroça, todas 

as partes do animal devem ser as mais simples, porém não 
menos bem proporcionadas do que no cavallo de sella. 
Quer-se um cavallo de carruagem ? Sem exigir as mesmas 
distincções, ó necessário procurar sempre as mesmas qua­
lidades sólidas e brilhantes. Quer-so emfim um cavallo de 
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carga ? Deve-se escolher um animal cujos membros sejam 
mui sólidos, pescoço bem pronunciado e curto. 

Nunca se deve fazer cobrir uma egoa má c viciosa; 
ler grande cuidado com a symetria da cabeça, do pescoço, 
das espadoas, etc. A altura do garanbão deve ser propor­
cionada á da egoa; se o cavallo fôr muito mais alto do que a 
egoa, deve-se temer os abortos, ou pelo menos ter-se um 
produclo mesquinho, imperfeito e sem vigor. Examine-se 
com cuidado os pés e os olhos dos reproductores, sob pena 
do passar para as crias todos os defeitos dos progenitores. 

Os inglezes levam tão longe as minúcias na escolha dos 
reproductores dos dous sexos, que regeilam todos aquelles 
cujos membros têm a menor imperfeição, ou que têm ten­
dência para certas enfermidades, porque estão convencidos 
de que os defeitos e as fôrmas pouco graciosas de uma raça 
introduzida em uma outra, defeitos que ficam imperceptíveis 
durante algumas gerações, apparecem d'improviso,e fazem 
descer a qualidade dos produclos abaixo do valor dos ani­
maes de raça comraum. 

Recusa-se muitas vezes dar por reproductor, a uma egoa 
proveniento de um primeiro cruzamento, o garanbão que 
o gerou.Entretanto, como observa David Low, é este o meio, 
quando a egoa tem já adquirido as qualidades que se dese­
jam, d'obler animaes do fôrmas mais perfeitas e de fixar, 
nas novas producções caracteres dos ascendentes. Como é 
que Blakewcl, Coliings, Campbell e outros chegaram a obter 
a constância, a fixidade das raças? Elles a conseguiram 
fazendo copular os indivíduos unidos entre si em grande 
próximo parentesco, taes como os irmãos e as irmãs, os 
pães e as mães e seus doscendentes. Procedendo d'oulra 
maneira, empregando um novo sangue, um novo garanbão 
em fim, tem-so por ventura a certeza do que elle pertence 
á mesma família ? Deve-se temer que, transmittindoaesles 
mestiços novas qualidades não se lhes faça perder uma 
parte daquellas que já se tinham alcançado, e que em 
difliniliva não se chegue a outra cousa mais do que a uma 
fuzáo dos caracteres de três raças. 

Esats observações são de uma tal importância, que cha­
mamos para ellas a mais seria atlenção dos criadores. Foi 
depois de. ter introduzido um sanguo estranho e unindo 
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entre si os indivíduos da mesma família que os ingjjj"8<*> °* 
alleraães obtiveram a perfeição tão notável que ora aisunguq 
os seus cavallos. . , , , , . , 5 . JA 

Quando as raças so querem melhorar por i n l r o d " S S« 
sangue estrangeiro, submclle-se a egoa a um g * r . ^ ° J * 
puro sangue, depois faz-se cobrir a egoa nase.da des a 
cruzamento, por um garanbão da mesma família cie sua 
mãe, e o cavallo proveniente desta união torna-se então o 
reproductor da nova raça. 

PROCESSO ROUSSEAU PARA A DEFECÇÃO DO CALDO DE ASSUCAR 

— EMPREGO DAS ARGILAS FERRUGINOSAS PARA O MESMO 

F I M — EMPREGO DO MELAÇO COMO ESTRUME. 

(Extraclo do Jornal das Antilhas,.e da folha da Guyaná 
Franceza). 

« Os agentes da companhia Rousseau, MM. Mariotle e 
Boquet, fizeram ensaios de laboratório que, dizem, confir­
mara e mesmo excedem todas as esperanças. Trata-se de 
montar o mais depressa possível os apparelhos que a com­
panhia expedio para a colônia (Martinica), o, conforme todas 
as probabilidades, a installação será completa e poderá 
funccionar até ao fim do mez corrente (Julho de 1860). 
Ainda alguns dias mais, e nossas idéas ficarão fixadas so­
bre o valor industrial do processo Rousseau, que será mais 
<m desengano ou um successo que fará revolução. Se o 

successo fôr favorável, como firmemente esperamos, esse 
successo será tanto mais brilhante, quanto, graças ás indi­
cações de um homem de uma inte ligencia eminente, M. 
Coutançe, pharmaceulico em chefe da marinha no forte de 
França, o hydrato de peroxido de ferro, que é um produclo 
muito mais pharmaceulico do que industrial, poderá ser 
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substituído pela terra côr de ferrugem, tão commum na 
nossa colônia. 

Numerosas experiências feilas por M. Walé-Clerc na 
sua propriedade do Petite-France, em sociedade com M. 
Coutanco e do M. Brière de 1'lsle, demonstraram, a não 
deixar duvida, que a terra ferruginosa empregada no seu 
cslado natural tem sobre o caldo uma considerável pos-
sança de clarificação. MM. Mariolle e Bouquet verificaram 
as provas e conseguiram os mesmos resultados, resultados 
que não lhes permitte duvidar de que a nossa terra ferru­
ginosa possa substituir o peroxido de ferro. 

— O mesmo jornal menciona uma descoberta destinada 
a revolucionar um dos ramos da agricultura colonial, se a 
experiência confirmar o que ella promette: falíamos do em­
prego do mellaço como estrume. Foi do norte da ilha que 
nos veio essa preciosa noticia. Uma das nolabilidados agrí­
colas dessa parte da ilha leve a idéa do estrumar um par­
tido de cannas de sua propriedade, cora os mclaeos gros­
seiros de seu tanque, e esse estrume distribuído nesse 
partido, na razão da décima parte de um quartilho para 
cada pé de canna, deu um resultado igual á aquelle que se 
obteria com o emprego do melhor guano prodigalisado em 
largas proporções. 

VARIEDADE. 

DOS ESTRUMES ENTRE OS ROMANOS. 

Os agricultores romanos davam uma grande attenção 
aos meios de obter estrumes. Nenhuma cousa aproveitá­
vel para isso era por elles desprezada. Do estéreo dos gal-
linheiros, pombaes, estrebarias e curraes, não so perdia 
um só alomo; e em falta do estrumes animaes, conver-

5 
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liam em malerias ferlilisadoras os vegetaos e os fosseis. 
Entretanto não empregavam os adubos terrosos, taes como 
o mame, os calcareos e a cal; entretanto Plinio faz men­
ção de semelhante uso entre os gaulezes e os bretões. 
Quando os cultivadores tinham falta de estrumes, elles se­
meavam legumes, não para os colher, mas para os enter­
rar nos campos. As cinzas das palhas eram aproveitadas; 
e o costume de encurralar os carneiros nos campos que se 
queriam estrumar por meio de seu estéreo e ourinas, data 
das primeiras eras da republica. Desde que se percebeu a 
efficacia ferlilisadora das ilejecções humanas, as immundi-
cies das cloacas de Roma foram vendidas aos lavradores; 
nos últimos tempos essas immundicies, arrematadas em 
hasta publica, valeram mais de 600,000 escudos de ouro. 
O deos STERCUTIIJS tinha altares em Roma por ter inven­
tado a arte de estrumar as terras, como Triptolemo os ti­
nha na Grécia por haver ensinado aos homens arte de as 
lavrar. 

NOTICIAS INDUSTRIAES E AGRÍCOLAS. 

MODO DE DESTRUIR os CARAMUJOS. — Deixando perto 
dos canteiros montões de hervas quaesquer, e compri­
mindo bem esses monlões, as hervas não tardam a esquen­
tar, e attrahem os caramujos que parecem preferir as 
plantas em via de decomposição. Reunidos em um ponto, 
e então mui fácil destruir os caramujos. 

PRODUCÇÃO DOS OVOS.— Quando alguém possuo um eal-
linheiro com o fim de vender ovos, não deve admiltir senão 
as ga linhas mie forem boas poedeiras, e nunca as conser­
t a c S A ^ n a n n ° S * 0 c a c h 0 ^ariano dagallinha.com-
poe-se de 500 ovos, e portanto ellas não podem pôr mais 
de 500 ovos, repartidos do modo seguinte: r anno 15 a 
20; 2» anno, de 100 a 120; s« anno, de 120 a 135 • / ? 
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anno, de 100 a 115; 5* anno, de 60 a 80; depois suces ­
sivamente de 50 a 60, 35 a 40 ,15 a 2 0 , 1 a 10. 

DESCORTICAÇÃO DAS ARVORES.— M. E. Robert, membro 
correspondente da sociedade imperial e eentral de agricul­
tura franceza, communicou á mesma sociedade as suas 
numerosas experiências, das quaes resulta que um dos me­
lhores meios de restituir o vigor ás arvores fracas, consiste 
era extrahir-lhe toda a casca velha. Conforme a sua opi­
nião, esta operação, cujo effeito principal consiste em do­
brar pelo menos o diâmetro da arvore, poderia ser util-
mente applicado ás arvores floreslacs. Ha longos annos 

3uo na Suissa se costuma arrancar a casca das pereiras o 
as macieiras para restituir-lhe a sua fertilidade. 

MODO FÁCIL DE FAZER PEGAR AS ESTACAS OU GARFOS.— 
M. Regei, director do jardim bolannico de Zurich, affirma 
que obtém rapidamente raízes nas estacas que planta, em­
pregando o seguinte processo: em uma solução aquosa 
fraca de gomma arábica, ponha-se carvão em'pó de ma­
neira a formar uma massa sufficientemente espessa ; mer­
gulhe-se nessa massa a extremidade inferior da estaca; 
deixe-se seccar um pouco a camada adherente; plante-se 
então a ostaca em terra leve e fina, ou em arêa fina mistu­
rada com terra. 

O OCEANO É UMA MINA DE PRATA!— Para que ir buscar 
a prata nas entranhas da terra, furar galerias, sugeitar-se 
a desastrosos desmoronamentos, a mil accidcnles, para 
obter algumas barras que valem pouco mais do que aqui lio 
que se gastou, se exislo nos três quartos do globo uma mina 
ioexgotavel, onde se pôde apanhar tanta prata quanta se 
queira ? MM. Malaguti, Durocher e Sarseau denunciaram 
não somente a presença desle metal nas águas salgadas, e 
mais ainda o valor exacto dos thesouros do grande abysmo. 
Duzentas libras d'agoa dão um millesimo de prata, ou 22 
centésimos por cada 100 tonelladas ou 200,000 libras. A" 
primeira vista este valor parece irrisório, porque a relação 
do metal para o mineral é de 1 para 100 milhões. Mas, cal­
culando a massa total das agoas que cobrem o nosso pia-



— 36 — 

neta, c sc, como fez M. Tuld, outro infaligavel pesquifador, 
se tem a paciência de calcular essa massa c sou vaioi, uie-
gar-se-ha a bagatella do 2 milhões do tonclladasdamz s 
pura prata, ou! em moeda 450 milhares do mühcMÚeo u-
zados! Muito mais do que Ioda a prata que se em extra-
hido do seio da terra desde Tubalcain. Sem duvida e inte­
ressante saber como M. Tuld verificou as operações de 
M. Malaguti e de seus collegas. Conbecondo-se a acçao do 
cobre sobre o chlorureto de prata dissolvido no chlorureto 
de sodium, estado em que se acha a praia nas águas oceâ­
nicas, M. Told analvsou a ferrugem proveniente do lorro 
de um navio que havia navegado 7 annos no oceano Paci­
fico. Este cobro se pulverisava facilmente, e deu meio por 
cento de praia. Todo o processo de exlracçâo se limitará 
portanto em molhar lâminas de cobre nas águas do mar, e 
a deixar operar as leis da aflinidade chimica. A matéria 
pulverulenta deitada no forno ou em um cadinho, dará nas­
cimento a duas barras, uma de cobre, e a outra de prata*. 
Deve-se observar que esta amalgamação pelo cobre, por 
assim dizer, teria uma grande vantagem sobre a do mercú­
rio, porque nenhum dos dous primeiros metaes se evapo­
raria, como acontece com o mercúrio. 

PROGRESSO DA PHOTOGRAPHIA. — A bella arte de Da-
guerre não conhece mais obstáculos. 

Ella dá retratos em pé de grandeza natural, de homens e 
do animaes; o sol, a lua, os cometas, deixam-se retratar 
como qualquer mortal. A mesma torre de Babel não escapa 
á câmara obscura e ao papel sensível. O cônsul de França 
em Mossul, tirou provas dessa famosa torre, sobre as quaes 
estão reproduzidas as inscripções que o tempo tinha quasi 
apagado. 

M. Thompson, de Weigmoulh, nos mostra que é impos­
sível a todo o mortal ver completamente uma paisagem 
sub-marinha com suas vegetações, seus rochedos, suas 
aufracluosidades; graças á photographia, o naturalista pôde 
contemplar as maravilhas do fundo do mar, os construeto-
res marítimos podem reconhecer claramente esse fundo. 
M. Thompson só ajunta ao apparelho ordinário uma pe­
quena bascula movei, posta diante da lentilha, que não se 
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levanta senão quando o apparelho toca no fundo, e se 
abaixa antes de o trazer para a superfície. 

O sol era até agora o agente principal do photographo; 
mas osse agente é caprichoso, o deixa a todos no escuro 
durante 12 ou 14 horas. A photographia está livre desso 
dominador, e encontrou na luz clectrica um servidor dócil 
o sempre prompto para todo o serviço. O brilho da luz 
clectrica corresponde pouco mais ou menos a quinta parle 
do brilho da luz solar; mas a sua fixidade, a iramobilidade 
dessa luz permilto obter certos resultados quasi impossí­
veis de outro modo, por exemplo, de poder tomar as ima­
gens engrandecidas com perfeição, pois que as reproduc-
ções engrandecidas não são instantâneas como as ordinárias 
o exigem pelo menos três quartos de hora. Concebe-se que 
o sol mudando do logar a cada instante, essa mudança do 
posição causa uma grande confusão de linhas. Um tal in­
conveniente obriga o operador a mudar a cada instante o 
sou espelho. A luz clectrica sendo immovel não offerece 
esse inconveniente, que é realmente serio. O photographo 
Dubosq, já conseguio obter provas com a luz clectrica; 
todavia o preço do apparelho electrico, que é uma pilha de 
50 elementos, é uma objecção grave contra a adopção de 
um agente caro, comparativamente ao sol, que parece ser 
muito barato; mas são tantas as industrias interessadas na 
reducção dos preços, que é de crer que brevemente a ques­
tão receba uma solução salisfactoria. 

Finalmente, a applicação da photographia ás operações 
estratégicas tem ultimamente tomado uma tal importância, 
que o governo francez decidio que cada divisão do exercito 
teria pelo menos um official photographo, e que os corpos 
espedicionarios deveriam ser sempre acompanhados por 
photographos. 

BATATAS DA AUSTRÁLIA.— Um negociante desta corte 
apresentou ao conselho da Sociedade Auxiliadora algumas 
amostras dessas bellissimas batatas, e o Sr. Binot, horti­
cultor do Petropolis, enviou ao Instituto certo numero de 
variedades cultivadas por eUe, entre as quaes algumas da 
Austrália. Vem a propósito dar noticia do resultado da 
acelimação deste tuberculo cm França, conforme foi com-
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municado á Sociedade de Acclimação, em uma das sessões • 
de Junho do anno corrente. 

Um M. David trouxe da Austrália algumas batatas que 
dislribuio por algumas pessoas, afim de tentar-se a sua 
cultura em condições mui diversas. Um dos favorecidos, 
M. Radiguet, escreveu á sociedade, dizendo-lhe que a ba­
tata que lhe foi dada, cortada em 13 pedaços, produzio 182 
batatas (quasi 14 vezes a semente), das quaes 60 eram tão 
bellas e tão volumosas, como o prototypo, e todas de per­
feita saúde. Por forte que fosse o seu desejo, limitou-se a 
comer uma única, que achou excellente. 

No departamento d'Orne, o conde de Vigneral colheu 
79 tuberculos, pesando 28 libras, e de um volume desme­
dido ; mas não disse quantos pedaços havia plantado. M. 
Rostaing, em Meaux, em condições mui differentes, colheu 
de dous pedaços de um único tuberculo, 84 indivíduos, 
todos mais volumosos do que o tuberculo primitivo. 

O general Goury, em Ponts-de-Cé, obteve productos da 
primeira ordem, e demais verificou que, mesmo plantada' 
entre as batatas doentes, o tuberculo da Austrália não foi 
infectado. Emfim, M. David, o novo Parmentier, ajunta 
que essa nova batata se conserva por muito mais tempo do 
que as outras espécies. 

PRESERVAÇÃO DA SUMIDADE.— A humidade das paredes, 
é um grande mal para os edifícios e para a saúde. O sul­
fato de cobre e diversos compostos de baso de borracha 
tem sido empregados, mas sem grande successo. Annun-
cia-se de Manchester uma nova composição, que se affirma 
ser mui efficaz. A receita é a seguinte:—tome-se duas par­
tes de cal das officinas de gaz e uma parte de barro alurai-
noso, que se misturam intima menle, depois de os ter pul-
verisado. Regue-se esta mistura com sulfito de zinco (1 
parte de sulfato para 4 e meia de água), obtem-se uma 
massa que se molda em fôrma de tijollos. Cozidos a fogo 
vivo, e depois pulverisados e encerrados em caixas bem 
fechadas, servem para fazer um cimento que não deixa 
passar a humidade. 

METALLURGIA DA PRATA. — A extracção deste metal é 
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sempre difiicil por causa das matérias exlranhas com as 
quaes está sempre misturado. 

O methodo d'amalgamação é expedicto, porém muito 
dispendioso por causa da perda do mercúrio ; o methodo 
de trituração, uslullação e fuzão final, é um trabalho penoso 
e mui longo. 

O chimico Austríaco Pakera preconisa esta ultima ope­
ração, porém elle a facilita activando a ustullação pela 
addição de sulfato de ferro e sal de cozinha, o que produz 
um chlorureto de prata solúvel em bypo áulfito de soda. 
Tratada pelo sulfureto de sodium, esta redução dá um pre­
cipitado de sulfureto de prata cujo enchofre se evapora pelo 
calor. 

Estas quatro operações são mui rápidas e pouco dispen­
diosas. 

Os VIDROS ARDENTES D'ARCHIMEDES DESCOBERTOS. — 
O segredo dos vidros ardentes d'Archimedes, dos quaes a 
historia relata tantos prodígios, e que Buffon tentou desco­
brir, esse segredo não está realmente perdido. Mr. Brettel 
d'lslington, perto de Londres, construio um vidro de cousa 
de 8 palmos de diâmetro, muito mais manejavel do que os 
espelhos de 8 faces do sábio naturalista. Esso vidro funde, 
por meio dos raios concentrados no seu foco, o aço, e mesmo 
a platina, em poucos segundos. O próprio diamante não 
resiste. Meia hora d'exposição a esse brazeiro lhe faz perder 
metade de seu pezo, dando logar a um singular phenomeno: 
o augmento de volume, seguido de uma exfoliação seme­
lhante á de um botão de rosa que desabrocha, 

SEDA DO BIXO DO AILANTO. — Começa-se a fixar o valor 
do producto do bixo de seda aclimado por Mr.4 Guérin Mé-
neville, que se sustenta com as folhas do ailanto ou verniz 
de Japão. A seda fabricada por este annelide não é tão bella 
nem tão fina como o da amoreira, mas ella dará fazendas 
mais sólidas, meio termo entre a sêdae o algodão. O valor 
venal bruto foi avaliado em três francos (cousa de 1$>200 
rs.) cada libra. A criação desse insecto offerecerá immensas 
vantagens, sobre tudo a de fazer-se a sua educação em 
pleno ar, sobre arvores que não são affectadas pelas vicissi-
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ludcs atmosphericas. Esto resultado é seguramente digno 
d'allenção, porque elle foi oblido no fim de apenas dous 
annos tVcnsaios. 

REPRODUCÇÃO PASMOSA DE PHOTOGRAPHIAS.— Já em 
outro numero demos noticia da rapidez prodigiosa com quo 
um photographo americano conseguia tirar um grande nu­
mero de provas em' pouco tempo. Eis aqui a confirmação 
deste facto, c ura exemplo curioso da sua applicação. O 
photographo enrola um papel sem fim sobre um cylindro, 
c no fim de uma hora tira a bagatella de 3,000 provas. Para 
maior regularidade o apparelho funeciona mechanicamente, 
e o obturador se abre e fecha automaticamente em cada se­
gundo. M. Fontayne pôz em circulação 20,000 provas do 
retrato do presidente Lincoln, em quanto esse magistrado 
recitava um discurso, sem desconfiar que um fiel, porém 
indiscreto espelho, reproduzia todos os seus gestos. Deste 
modo os redactores dos diversos Jornacs tiveram a galan-
teria de enviar a todos os seus assignantes o retrato do pre­
sidente dos Estados-desunidos ao mesmo tempo que o seu 
discurso, de sorte, diz uma folha, que lendo-o podia-se ao 
mesmo tempo comparar a expressão do rosto com o sentido 
das palavras. 


